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1 - Modelo: BR 10010; linha: 10x10 antipichação; cor branco, acetinado; 
2 - Modelo: BR 10180; linha: 10x10 antipichação; cor azul escuro, brilho; 
3 - Modelo: BR 10090; linha: 10x10 antipichação; cor amarelo, brilho; 

ou Marca: Eliane: 
1 - Linha: Fachadas Arquitetural; Modelo: Neve 10x10 
2 - Linha: Fachadas Arquitetural; Modelo: Azul escuro 10x10 
3 - Linha: Fachadas Arquitetural; Modelo: Amarelo 10x10 

4.7.3.2 Sequência de execução 

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de eventuais saliências de argamassa das justas e o umedecimento da área a ser revestida. 
As peças serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante. 

4.7.3.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Fachada vestiário. 

- Referências: 
QCOB VEST ARQ PLE 02 R01 — Plantae elevações 
QCOB VEST ARQ PLA 03 R01 - Planta, elev. cortes e det. vestiários 
QCOB VEST ARQ PLE 04 R01 - Plantae elevação vestiário 

Normas Técnicas relacionadas: 
— ABNT NBR 13755: Revestimento de paredes externas e fachadas com placas 

cerâmicas e com utilização de argamassa colante — Procedimento; 

4.7.4 Paredes internas — áreas molhadas 

Nas paredes dos Vestiários serão aplicadas cerâmicas 30x40cm, e acima dela, 
pintura com tinta acrílica, acabamento acetinado, sobre massa acrílica PVA, conforme 
esquema de cores definido no projeto. 

4.7.5 Caracterização e Dimensões do Material: 

Cerâmica (30x40cm): 

Revestimento em cerâmica 30X40cm, branca. 
- Comprimento 40cm x Largura 30cm. 
- Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim: Modelo: Branco AC 30 

x 40 cm. 

- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo 
modelo referência. 

Pintura: / 
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- As paredes (acima da cerâmica de 30x40cm até o teto) receberão revestimento de pintura acrílica sobre massa corrida, aplicada sobre o reboco desempenado fino, cor: BRANCO GELO. 
- Modelo de referência: Tinta Suvinil Banheiros e Cozinha (epóxi a base de água), 

com acabamento acetinado, cor Branco Gelo, ou equivalente. 

47.54 Sequência de execução: 

As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 
juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após a instalações das portas e divisórias quando da finalização dos ambientes. 

4.7.5.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Vestiário - Cerâmica branca 30x40 até 2,50m — pintura acrílica cor Branco Gelo 
acima de 2,50m. 

- Referências: 
QCOB VEST ARQ PLA 03 R01 -— Planta, elev. cortes e det. vestiários 

4.7.6 Piso em Cerâmica 40x40 cm 

4.7.6.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5; 
- Peças de aproximadamente: 0,40m (comprimento) x 0,40m (largura) 
- Modelos de Referência: Marca: Eliane: Coleção: Cargo Plus Gray, Cor: 

Cinza.(400mm x 400mm) 

4.7.6.2 Sequência de execução: 

O piso será revestido em cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEI-05, assentada 
com argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores 
plásticos em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento 
epóxi cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência. 

4.7.6.3 Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o 
assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos 
verticais revestidos com cerâmica. 

4.7.6.4 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- Vestiários — cor cinza; 
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- Referências: 
QCOB VEST ARQ PLA 03 R01 — Planta, elev. cortes e det. vestiários 

4.7.6.5 Normas Técnicas relacionadas: 

— ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico — Procedimento; 

— ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento — Terminologia; — ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento — Classificação; , — ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento — Especificação e métodos de ensaios; 

4.7.7 Piso em Cimento desempenado (calçada) 

4774 Caracterização e Dimensões do Material: 

- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; com 3cm de espessura e acabamento camurçado; 
- Placas de: aproximadamente 1,00m (comprimento) x 1,00m (largura) x 3em (altura) 

4.7.7.2 Sequência de execução: 

- Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia, 
traço 1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,00m. Deve ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um 
acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em 
direção às canaletas ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser 
desempenada. 

4.7.7.3 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- calçadas de acesso e de contorno da quadra e vestiários; 

- Referências: 
QCOB VEST ARQ PCD 01 R01 — Planta, cortes e detalhes 
QCOB VEST ARQ PLE 04 R01 - Plantae elevação vestiário 

4.7.7.4 Normas Técnicas relacionadas: 

— ABNT NBR 12255:1990 — Execução e utilização de passeios públicos. 

4.7.8 Piso industrial polido (quadra) 

4.7.8.1 Caracterização e Dimensões do Material: 

Piso industrial polido, em concreto armado, fck 25MPa e demarcação da quadra 
com pintura à base de resina acrílica e tinta epóxi antiderrapante nas cores azul, 
amarela, laranja e branca e verde. 

  
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF 

Telefone: 0800-616161 — Site: www.fnde.gov.br 

28 

 



30 
Ministério da Educação F ADE 

  

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação nai 
Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST PER a 

Estrutura do piso: 

- Espessura da placa: 9cm - com tolerância executiva de +1cm/-0,5cm; 
- Armadura superior, tela soldada nervurada Q-92 em painel: 

e A armadura deve ser constituída por telas soldadas CA-60 fornecidas em painéis e 
que atendam a NBR 7481. 

- Barras de transferência: barra de aço liso 9=12,5mm:; comprimento 35cm, metade pintada 
e engraxada; 

- Sub Base: 

e A sub base de 9cm com tolerância executiva de +2cm/- tcm deverá ser preparada 
com brita graduada simples, com granulometria com diâmetro máximo de 19 mm. 

4.7.8.2 Sequência de execução: 

- Preparo da sub-base: 

e A compactação deverá ser efetuada com sapo mecânico ou com placas vibratórias; 
nas regiões confinadas, próximas aos pilares e bases deve-se proceder à 
compactação com placas vibratórias, de modo a obter-se pelo menos 100% de 
compactação na energia do proctor modificado. 

- Isolamento da placa e sub-base: 

e O isolamento entre a placa e a sub-base, deve ser feito com filme plástico 
(espessura mínima de 0,15mm), como as denominadas lonas pretas; nas regiões 
das emendas, deve-se promover uma superposição de pelo menos 15cm. 

e As formas devem ser rígidas o suficiente para suportar as pressões e ter linearidade 
superior a 3mm em 5m; 

- Colocação das armaduras: 
e A armadura deve ter suas emendas feitas pela superposição de malhas da tela 

soldada, nos sentidos transversais e longitudinais. 

- Plano de concretagem: 

e A execução do piso deverá ser feita por faixas, onde um longo pano é concretado e 
posteriormente as placas são cortadas, fazendo com que haja continuidade nas 
juntas longitudinais. 

- Acabamento superficial: 
e A regularização da superfície do concreto deve ser efetuada com ferramenta 

denominada rodo de corte, aplicado no sentido transversal da concretagem, algum 
tempo após a concretagem, quando o material está um pouco mais rígido. 

- Desempeno mecânico do concreto: 
e Deverá ser executado, quando a superfície estiver suficientemente rígida e livre da 

água superficial de exsudação. A operação mecânica deve ser executada quando o 
concreto suportar o peso de uma pessoa, deixando uma marca entre 2 a 4mm de 
profundidade. O desempeno deve iniciar-se ortogonal à direção da régua vibratória, 
obedecendo sempre a mesma direção. Após o desempeno, deverá ser executado o 
alisamento superficial do concreto. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE / 

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF [ 

Telefone: 0800-616161 — Site: www.fnde.gov.br 

29 

  

4 
+



30% 

Ministério da Educação F ADE 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação de Desenvonimanto 
Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST e tESnaa 

  

- Cura: 

e A cura do piso pode ser do tipo química ou úmida. Nos locais onde houver pintura, a 
cura química deverá ser removida conforme especificação do fabricante 

- Serragem das juntas: 
* As juntas do tipo serradas deverão ser cortadas logo (em profundidade mínima de 3 

cm) após o concreto tenha resistência suficiente para não se desagregar devendo 
obedecer à ordem cronológica do lançamento 

- Selagem das juntas: 
* A selagem das juntas deverá ser feita quando o concreto estiver atingido pelo menos 

70% de sua retração final; 
* Quando não indicado em projeto, deve-se considerar declividade mínima de 0,5% no 

sentido do eixo transversal ou do longitudinal para as extremidades da quadra 
devendo neste caso, todos os ajustes de declividade serem iniciados no preparo do 
sub leito. 

Após a completa cura do concreto (aprox. 30 dias), a superfície deve ser preparada para 
receber a pintura demarcatória. Lavar ou escovar, eliminando toda poeira, partículas soltas, 
manchas gordurosas, sabão e mofo. Após limpeza e secagem total, fazer o molde 
demarcando a faixa a ser pintada, com aplicação da fita crepe em 2 camadas, tomando 
cuidado para que fiquem bem fixas, uniformes e perfeitamente alinhadas. 

4.7.8.3 Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 

- Piso da quadra poliesportiva coberta. 

- Referências: 

QCOB VEST ARQ PCD 01 R01 — Planta, cortes e detalhes 
QCOB VEST ARQ PLE 04 R01 - Plantae elevação vestiário 

4.7.8.4 Normas Técnicas relacionadas: 

-NBR 7480 - Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado. 
-NBR 7481 - Tela de aço soldada, para armadura de concreto. 
-NBR 7212 - Execução de concreto dosado em central - Procedimento. 
-NBR 11578 - Cimento Portland Composto. 
-NBR 5735 - Cimento Portland de Alta Resistência Inicial. 
-NBR 5733 - Cimento Portland de Alto Forno. 
-NBR 11801 - Argamassa de Alta Resistência Mecânica para Pisos. 
-NBR 5739 - Ensaio de Compressão de Corpos de Prova Cilíndricos. 
-NBR 7223 - Determinação da Consistência pelo Abatimento de Tronco de Cone - 
Método de Ensaio. 
-ASTM C309-03 - Standard Specifi cation for Liquid Membrane Forming Copounds for 
Curing Concrete. 
ASTM E - 1155/96 - Standard Test Method for Determining FF Floor Flatness and FL 
Floo Levelness Numbers. 
-BS 8204-2:2003 - Screeds, Bases and in Situ Floorings - Part 2: Concrete Wearing 
Surfaces. 
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4.7.9 Tetos — Pintura 

47.91 Características e Dimensões do Material: 

- Pintura PVA cor BRANCO NEVE (acabamento fosco) sobre massa corrida PVA. 

4.7.9.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Pintura em todas as lajes da escola. 
- Referências: 
QCOB VEST ARQ PLE 04 R01 - Plantae elevação vestiário 

4.7.10 Louças 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, das 
cubas e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca e 
com as seguintes sugestões, conforme modelos de referência abaixo. 

4.7.10.1 Caracterização do Material: 

Os modelos de referência estão indicados no anexo 6.4 (louças e metais). 

4.7.10.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

-Vestiários Masculino e Feminino. 

- Referências: 
QCOB VEST ARQ PLE 04 R01 — Planta e elevação vestiário 

4.7.11 Metais / Plásticos 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de 
descarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam 
de marcas difundidas em todo território nacional, conforme modelos de referência abaixo. 

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os 
complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) foram 
incluídos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças aqui 
especificadas. 

4.7.11.1 | Caracterização do Material: 

Os modelos de referência estão indicados na tabela 7.3 (louças e metais). 

4.7.141.2 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Vestiários Masculino e Feminino. 

- Referências: 

QCOB VEST ARQ PLE 04 R01 - Planta e elevação vestiário 
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4.7.12 Bancadas em granito 

4.7.12.1 Características e Dimensões do Material: 

Granito cinza andorinha,acabamento Polido 

- Dimensões variáveis, conforme projeto. 
- Às bancadas deverão ser instaladas a 90cm do piso. 
- Espessura do granito: 20mm. 

4.7.12.22 Sequência de execução: 

A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas 
(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas de granito, deve ser feito um 
rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede. 

- Nas bancadas, haverá Y parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio das 
bancadas. 

4.7.12.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Vestiários; 

- Referências: 
QCOB VEST ARQ PLA 03 R01 -— Planta, elev. cortes e det. Vestiários 

4.7.13 Elementos Metálicos 

4.7.13.1  Alambrados da quadra coberta 

4.7.13.1.1 Caracterização e Dimensões do Material 

Alambrado metálico composto de quadros estruturais em tubo de aço galvanizado 
a fogo, tipo industrial, requadros para fixação da tela em barra chata galvanizada e 
fechamento de Tela de arame galvanizado em malha quadrangular com espaçamento de 2”. 

- Dimensões: Quadros estruturais em tubo de aço galvanizado - 9=1 1/2" e=2mm: 
- Requadros para fixação da tela em barra chata galvanizada - 3/4” e=3/16": 
- Batedor em barra chata galvanizada - 3/4" e=3/16” 
- Trava de fechamento em barra redonda galvanizada a fogo (9=1/2”) 
- Porta-cadeado em barra chata galvanizada (1 1/4" e=3/1 69; 
-Tela de arame galvanizado (fio 10 = 3,4mm) em malha quadrangular com 

espaçamento de 2”. 

4.7.13.1.2 Sequência de execução: 

Os montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda 
elétrica em cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os locais 
onde houver ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, 
graxa, sabão, ferrugem ou qualquer outro contaminante. A tela deverá ser esticada, 
transpassada e amarrada no requadro do portão. 
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4.7.13.1.3 Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Alambrado da quadra; 

- Referências: 
QCOB VEST ARQ PCD 01 R01- Planta, cortes e detalhes 
QCOB VEST ARQ PLE 02 R01- Plantae elevações 
QCOB VEST ARQ PLE 05 R01 - Detalhes 
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5.1 INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA 

  

o Para O cálculo da demanda de consumo de água do Projeto da Quadra Coberta com Vestiários foi considerado o abastecimento através do sistema de abastecimento da escola para o reservatório previsto para a Quadra . 

5.1.1 Sistema de Abastecimento 

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi considerado um sistema indireto, ou Seja, a água proveniente da rede pública não segue diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatório, que têm por finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos diários da edificação. 
A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação, abastecerá diretamente o reservatório instalado em local especificado em projeto, com capacidade para 3.000L. A água, a partir do reservatório, segue pela coluna de distribuição predial para a edificação, como consta nos desenhos do projeto. 

5.1.2 Ramal Predial (somente em quadras externas a escola) 

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local de água e esgoto. 
A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 25mm, em PVC Rígido, para abastecer o reservatório. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço de Águas ao local do hidrômetro de consumo. 

5.1.3 Reservatório 

O reservatório é destinado ao recebimento da água da rede pública e à reserva de água para consumo, proveniente da rede e recalcada através do conjunto motor-bomba. A 
casa de máquinas, localizada abaixo do reservatório, é destinada a instalação dos conjuntos 
motor-bomba (não financiado pelo F NDE). 

5.1.4 Normas Técnicas relacionadas 

— ABNT NBR 5626, Instalação predial de água fria; 
- ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-U com junta soldável para 

sistemas prediais de água fria - Requisitos; 
— ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido; 
- ABNT NBR 5683, Tubos de PVC — Verificação da resistência à pressão 

hidrostática interna; 
— ABNT NBR 9821, Conexões de PVC rígido de junta soldável para redes de 

distribuição de água — Tipos — Padronização; 
— ABNT NBR 14121, Ramal predial — Registros tipo macho em ligas de cobre — 

Requisitos; 
— ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica — Requisitos e métodos de ensaio; 
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— ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários — Requisitos e métodos de ensaio; 

— ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de material cerâmico — Parte 1: Requisitos e métodos de ensaios; 

e ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico — Parte 2: Procedimentos para instalação; 

— ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais — Chuveiros ou duchas — Requisitos e métodos de ensaio; 

- ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento — Requisitos e métodos de ensaio; 

— ABNT NBR 15704-1, Registro — Requisitos e métodos de ensaio — Parte 1: Registros de pressão; 

— ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais — Registro de gaveta — Requisitos e métodos de ensaio: 

— DMAE - Código de Instalações Hidráulicas: 

— EB-368/72 - Torneiras; 

— NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares. 

5.2 INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO 

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que 
consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector, conforme ABNT NBR 8160 — Sistemas prediais de esgoto sanitário — Projeto e execução. 

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e fora das projeções dos pátios. Todos os tubos e conexões da rede de esgoto deverão ser em 
PVC rígido. 

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de 
coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual de 
destinação de esgotos sanitários. 

O sistema predial de esgotos sanitários consiste em um conjunto de aparelhos, 
tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas: 

5.2.1 Subsistema de Coleta e Transporte 

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto 
sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma 
declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas: 

º 1,5% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm; 
º 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm. 

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, 
compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano 
à tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de vala 
possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a 
garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. Após instalação e 
verificação do caimento os tubos deverão receber camada de areia com recobrimento 
mínimo de 20cm . Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar camada de 10cm de 
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concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos poderá ser a vala 
recoberta com solo normal. 

5.2.2 Subsistema de Ventilação 

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de ventilação. 

5.2.3 Solução Individual de Destinação de Esgotos Sanitários 

Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos na região do estabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislação ambiental vigente permitirem, serão instaladas soluções individuais de destinação dos esgotos. Essa solução consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaeróbico e sumidouro a serem construídos conforme o Projeto Padrão disponibilizado. Como complemento ao sumidouro, nos casos onde houver necessidade, está prevista a execução de rede de infiltração, com 3 valas de 10 metros de comprimento (itens não financiados pelo FNDE). 
O dimensionamento dessas utilidades foi baseado em uma população de projeto de 1 30 pessoas, e as diretrizes das ABNT NBR 7229 — Projeto, construção e operação de 

sistemas de tanques sépticos e ABNT NBR 13969 — Tanques sépticos - Unidades de 
tratamento complementar e disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e 
operação. 

5.2.4 Normas Técnicas Relacionadas 

— ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos; 

— ABNT NBR 7362-2, Sistemas enterrados para condução de esgoto — Parte 2: 
Requisitos para tubos de PVC com parede maciça; 

— ABNT NBR 7367, Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para 
sistemas de esgoto sanitário; 

— ABNT NBR 7968, Diâmetros nominais em tubulações de saneamento nas áreas de 
rede de distribuição, adutoras, redes coletoras de esgoto e interceptores — Padronização; 

— ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitário — Projeto e execução; 

— ABNT NBR 9051, Ane! de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de 
esgoto sanitário — Especificação; 

— ABNT NBR 9648, Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário — 
Procedimento; 

— ABNT NBR 9649, Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário — Procedimento: 

— ABNT NBR 9814, Execução de rede coletora de esgoto sanitário — Procedimento: 

— ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de 
esgoto sanitário — Tipos e dimensões — Padronização; 

— ABNT NBR 12266, Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de 
água esgoto ou drenagem urbana — Procedimento; 
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— ABNT NBR 13969, Tanques sépticos — Unidades de tratamento complementar e disposição final dos efluentes líquidos — Projeto, construção e operação; 
— ABNT NBR 14486, Sistemas enterrados para condução de esgoto sanitário — Projeto de redes coletoras com tubos de PVC; 

— Normas Regulamentadoras do Capítulo V, Título Il, da CLT, relativas à Segurança e Medicina do Trabalho: 

— NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho; 
— Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de Esgotamento Sanitário. 

3.3 SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 

A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos de ensino é de risco leve, segundo a classificação de diversos Corpos de Bombeiros do país. São exigidos os seguintes sistemas: 

e Sinalização de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam e advertem os usuários da edificação. 
e Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores deverão atender a cada tipo de classe de fogo A, Be C. A locação e instalação dos extintores constam da planta baixa e dos detalhes do projeto. 
e Iluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos, com autonomia mínima de 1 hora, instalados nas paredes, conforme localização e detalhes 

indicados no projeto. 
e SPDA — Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema adotado, 

concepções, plantas e detalhes constam no projeto. 

5.3.1 Normas Técnicas Relacionadas 

— NR 23 — Proteção Contra Incêndios; 

— NR 26 — Sinalização de Segurança; 

— ABNT NBR 5419, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas; 

— ABNT NBR 7195, Cores para segurança; 

— ABNT NBR 9077, Saídas de Emergência em Edifícios; 

— ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 

— ABNT NBR 12693, Sistema de proteção por extintores de incêndio; 

— ABNT NBR 13434-1, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico — Parte 1: 
Princípios de projeto; 

— ABNT NBR 13434-2, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico — Parte 2: 
Símbolos e suas formas, dimensões e cores; 

— ABNT NBR 15808, Extintores de incêndio portáteis; 

— Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombeiros Local: 

  

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE 

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF 

Telefone: 0800-616161 — Site: www.fnde.gov.br 

 



311 
Ministério da Educação Fi NDE 

  

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação Fundo Neciomal 
Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST “e esuoação 

6 ELÉTRICA 

  

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO — FNDE 

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF 

Telefone: 0800-616161 — Site: www.fnde.gov.br 

39 

 



312 

  

Ministério da Educação Fi ADE 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação anne a ana 
Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST Rs EMA NEEA 

6.1 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

No projeto de instalações elétricas foram definidos distribuição geral das luminárias, pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária local em 110V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de queda de tensão máxima admissível considerando a distância aproximada de 20 metros do quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os alimentadores deverão ser redimensionados. 

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade. 

A partir dos QD, localizado no acesso ao deposito, que seguem em eletrodutos conforme especificado no projeto. 

Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais de alta sensibilidade para garantir a segurança. As luminárias especificadas no projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de energia como as fluorescentes e luz mista, reatores eletrônicos de alta eficiência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção harmônica. 

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções. Dessa forma aproveita-se melhor a iluminação natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as seções que se fizerem necessária, racionalizando o uso de energia. 

6.1.1 Normas Técnicas Relacionadas 

— NR 10 Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; 

— ABNT NBR 5382, Verificação de iluminância de interiores; 

— ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão; 

— ABNT NBR 5413, lluminância de interiores: 

— ABNT NBR 5444, Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais; 
— ABNT NBR 5461, /luminação; 

— ABNT NBR 5471, Condutores elétricos; 

— ABNT NBR 6689, Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais; 

— ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 

— ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral; 

— ABNT NBR IEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas residenciais e 
similares — Parte2-1: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos; 

— ABNT NBR IEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo — Parte 2-2: 
Requisitos particulares para tomadas para aparelhos; 

— ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) para tensões nominais 
até 450/750 V — Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60227-1, MOD); 

— ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e análogas 
— Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD); 

— ABNT NBR NM 60884-1, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo — Parte 1: 
Requisitos gerais (IEC 60884-1:2006 MOD). / 
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314 7.1 TABELA DE DIMENSÕES E ÁREAS 

ONO Ambiente Dimensões Internas Áreas 
E (CxLxH) OITENTA] 

    
  

Quadra poliesportiva coberta c/ arquibancada 32,40 x 21,20 x variável 686,88 

02 Vestiários (feminino e masculino) 9,10x3,35x 2,90 30,48 

01 Depósito - 1,55x2,55x2,90 3,95 

Área Útil Total 721,31 

7.2 TABELA DE REFERENCIA DE CORES E ACABAMENTOS 

Cerâmica 10x10 em Branco, azul é 
(Vestiário) amarelo . 

Pintura acrílica (Cobogós 
de fechamento) EroaRajo claro 

a Pintura acrílica (paredes Es o ; 
Fachadas - daquadraevestiário) ; 

Pintura esmalte sintético 
Elementos de fechamento, (pilares de concreto da - Amarelo Paredes e Pilares 

quadra) 

Pintura tinta de piso 

Cinza 
* (arquibancada) 

Cerâmica 30x40cm (do anão 
piso à altura de 2,50m) 

Sanitários e Vestiários 

Pintura PVA acabamento 
fosco (do fim da cerâmica Branco 

ao teto) - 

param READ Folhas das janelas" Alumínio Natural 
Portas Vestiários Folha de Porta Platina 
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